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Análises, Resumos e Comentarios 
Com a devida permissão dos Arquivps de Biologia transcrevemos 

na integra o seguinte artigo que SaiU publicado no seu numero 230, de 
Agosto de 1940, pagina 197. 

Um caso de forma aguda de moles tia de Chagas observado 
em Santa Maria - Est. do R i o  Grande do Sul.  

ROMEU BELTRÃO - Santa Maria - Rio Grande do Sul. 

Identidade do doente : D. F. E. 14 mezes, branco, nascido e cria-
do no 2.0 distrito de Santa Maria, Rio Grande do Sul. 

Passado morbido : sem importancia. 

Data da consulta e 1 .0 exame : 1 8  de Maio de 1940. 

Inicio e marcha da moléstia : Ha 14 dias amanheceu com ligeiro 
edema palpebral á direita, mas sem demonstrar abatimento ou dôr. 
Em seguida começou a ter febre, principalmente á tarde, mas sem gran
de comprometimento do estado geral. A temperatura não foi medida 
por falta de termometro. Exgotados os recursos caseiros e como aumen-
tasse o edema, resolveu procurar-me. 

. 

Exame clinico : Ao primeiro exame, verifiquei acentuado edema 
de ambas as palpebras direitas, com impossibilidade de divisar o glo
bo ocular, o que se conseguia, entretanto, com o afastamento das mes
mas. O edema era branco, móle, indolor expontaneamente e á 
apalpação. 

Conjuntiva e córnea integras. Ausencia de reação ganglionar 
satélite. 
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Vias lacrimais perfeitas. Seios e dentes normais. Estado geral 
bom, como se póde deduzir da foto n. 1. Ligeira elevação de tempera
tura á tarde, nunca excedendo de um grau da normal nos tres dias de 
observação. 

Marcha : Acariciada a suspeita de se tratar de um caso de Mo
léstia de Chagas, indaguei das condições de habitação do doentinho e 

da possivel existencia de Triatomas. De fato, informou-me o pae que 
morava na campanha, a 6 leguas da cidade, em rancho de barro cober
to de capim e que parecia existir tais insétos no seu rancho. Fiz ime
diata retirada de sangue do doente, por picada do dedo e mandei bater 
a foto n. 1. O resultado laboratorial foi negativo. Mandei o pai bU3-
car em casa os insétos e no dia seguinte ele me trazia alguns exempla
res de Triatomas, da variedade "infestans", classificados com o auxilio 
do laboratorista ARI BENTO COSTA. Resolvi, então, dirigir-me ao prof. 
CARINI, cujo artigo sobre a Moléstia de Chagas eu havia lido. Remeti
do o material, constante de : esfregaço de sangue do doente, retirado 
por picada de lóbulo da orelha do mesmo lado doente, exemplares de 
Triatomas e uma foto n. 1, instituí a 

Terapêutica seguinte : injeções de leite esterilisado, de 2 em 2 
dias e instilações oculares de argiról a 2 % .  Dia a dia o doente foi me-
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lhorando, a principio lentamente e depois maIs acentuadamente. No 
dia 29  bati a foto n. 2. 

Hoje, a criança não apresenta mais edema. 
O estado geral manteve-se sempre bom, quer pelo apetite, quer 

pela bôa disposição para brincar. 

Conclusões - A positividade dos resultados alcançados pelo Dr. 
Carini demonstram que se trata de um caso insofismável de Moléstia 
de Chagas, verificado no centro do Estado do Rio Grande do Sul. numa 
criança habitante de rancho de barro e capim; positiva a existenóa de 
Tripanosorna cruzi nos Triatomas daquela casa e, "ipso fato", nor. da 
vizinhança. 

Não sei de algum OlJtro caso semelhante que haja sido publicado 
no Rio Grande do Sul e responderam pela negativa' uma dezena de co
légas por mim árguidos 'a este respeito, inclusive um oculista que já 
percorreu todo o Estado, nos seus mais afastados recantos, em ativo 
exerci cio da clinica. 

Conheço um caso relatado por um oculista de Rivera, Republica 
do Uruguai, fronteira com o Rio Grande. 

Estou ciênte dos casos apurados na Argentina e Uruguai, citados 
por GREENWAY. 
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Tenho vaga informação de possiveis estudos do Dr. PEREIRA FILHO, 
de Porto Alegre, sobre os Triatomas da zona nordeste do Estado. 

NOTA. - Já estava no prelo o presente número dos Arquivos, quan
do chegou ás minhas mãos o trabalho do A., intitulado : Segundo caso agudo 
de Molestia de Chagas do Rio Grande do Sul, tése apresentado ás Primei
ras Jornadas Médicas de Cruz Alta, Rio Grande do Sul, realisadas em Ou
tubro do corrente ano. E' uma optima monografia a respeito do caso acima 
republicado, trabalho interessantissimo que assim conclue : 

"a ) Está localisado no Rio Grande do Sul, municipio de Santa Ma
ria, o segundo caso agudo de moléstia de Chagas do Estado. 

b )  Os Triatomas encontrados no fóco são da especie infestans. 

c )  O indice de infestação dos Triatomas achados no rancho em que 
se verificou o caso e mais dois ranchos visinhos, é de 100 ro , pelo Tripa
nosoma cruzi. 

d )  Em face disto e do elevado numero de casos de moléstia de Chagas 
constatados nos paizes vizinhos, Argentina e Uruguai, impõe-se uma pro
filaxia severa e imediata. 

e )  Sendo o rancho de páo-a-pique, ou "barreado", viveiro natural dos 
Triatomas infestans, a profilaxia deverá começar pela luta contra o máu 
rancho e pugnar pela substituição dele por morada incapaz de abrigar o 
fincão ou chupão. 

f )  Deverão ser difundidos entre os médicos do interior do Estado co
nhecimentos práticos para o diagnostico de novos casos da moléstia e des
truição dos fócos de fincão." 

W. BELFORT DE MATTOS. 

Quimioterapia do Tracôma 

OCTACILIO LOPES - 1940. Emprêsa Grafica "Revista dos Tribunais". 

Tendo vindo, por gentileza do Autor, às nossas mãos o presente tra
balho, que versa assunto de tão palpitante atualidade e que, principalmen
te entre nós, tem provocado ardentes controversias e do qual tambem nos 
temos ocupado, lêmo-Io com muito interesse e, porque não dizê-lo, com 
algum espirito crítico. 

Não pertencemos, felizmente (ou infelizmente) à coorte dos que 
elogiam sistematicamente, pelo titulo, pela extensão, e pelo aspéto exte
rior ou interior do volume, tudo o que se publica entre nós, sem a sua 
leitura meditada. 

Por isto, ao lado dos justos louvores que, de principio, queremos 
consignar ao trabalho de Octacilio Lopes, como premio pelo seu esforço, 


